
Dando continuidade ao seu trabalho de responsabilidade social, o escritório “adotou” em novembro a Escola
Estadual Presidente Kennedy, que fica no bairro de Campo Limpo. A banca, por meio de seu Comitê de Projetos
Sociais, já apoiava projetos voltados a crianças e adolescentes, especialmente o Lar Betânia (que abriga crianças
carentes, órfãs ou afastadas da família por decisão judicial). “Já há algum tempo tínhamos o sonho de apoiar uma
escola pública, contribuindo para a melhoria da qualidade de ensino no País e para a formação profissional dos
jovens”, afirma Adriana Pallis, presidente do Comitê de Projetos Sociais.

A intenção se concretizou com a ajuda da ONG Parceiros da Educação. Formada por um grupo de empresários,
essa organização tem o objetivo de levar ao setor educacional a experiência das empresas em administração de
recursos e em gestão de negócios para tornar a escola brasileira um modelo de experiência e de resultados,
formando cidadãos mais qualificados. “No programa, desenvolvido pela Parceiros da Educação, não oferecemos
apenas apoio financeiro, mas colocamos à disposição nossos conhecimentos para promover uma efetiva melhora
na qualidade de ensino e no aproveitamento escolar”, explica Adriana. Atualmente, cerca de 30 escolas contam
com parceiros privados nesses moldes. No projeto, a Parceiros da Educação é responsável pela identificação de
uma escola estadual que necessite e aceite o apoio de um parceiro privado.

A partir disso, uma pedagoga profissional faz um diagnóstico da instituição de ensino nos aspectos de infra-
estrutura; pedagógico e gestão. Traçado o quadro preliminar, a empresa, com a participação da escola, elabora
um plano de ação, com as atividades e os aportes a serem realizados. “Estabelecemos um compromisso em que a
contrapartida da escola deve ser a obtenção de melhorias reais no aproveitamento dos alunos. Uma das nossas
metas é que a média das notas dos alunos aumente na prova estadual de avaliação”, afirma Adriana.

O governo do Estado de São Paulo administra mais de 5 mil escolas, que atendem, por sua vez, uma população
estudantil de mais de 6 milhões. “Não vamos substituir o Estado, mas sim ajudá-lo a atender com mais qualidade
uma parcela desses estudantes”, esclarece Adriana. A escola escolhida pelo escritório foi a Presidente Kennedy.
Fundada há cerca de 40 anos, a instituição atende mais de 2,1 mil alunos, do ensino Fundamental, Médio e de
Jovens e Adultos (EJA). “Escolhemos essa instituição, pois ela atende a uma faixa etária ampla e por também se
localizar em uma região relativamente mais próxima ao escritório”, disse Adriana. Pelo diagnóstico elaborado, a
escola necessita de algumas reformas estruturais e aprimoramentos na área pedagógica.

“Pela própria solicitação da comunidade, vamos começar nosso trabalho com a biblioteca que, atualmente, está
desativada”, explica a advogada. Para isso, o escritório vai reformar uma sala, providenciar um profissional para
administrar o espaço, auxiliar a catalogar e organizar os materiais existentes e promover uma campanha interna
para arrecadar livros didáticos e paradidáticos. “Desde já, o objetivo é envolver o escritório como um todo”,
ressalta Adriana.

Essa e outras ações serão gerenciadas e monitoradas por uma pedagoga especialmente contratada para a
parceria, além da assessoria e acompanhamento constante da Parceiros da Educação. O prazo de duração da
parceria é de 5 anos. Outras ações e apoios estão sendo desenvolvidos. “Estamos estudando também formas de
incentivo aos alunos e de apoio no ingresso no mercado de trabalho”, completa a advogada.
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